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EDUCAÇÃO • F I S I C A 

• OLIMPIADA DOS CENTROS DE RAPAZES 
._._-~---

Tendo a Chefia de Ed-l grande inte-
~ -resse na promoçao anual de uma Olim-

piada entre os Centros de Rapazes, 
como Earte do seu programa de rea­
lizaçoes,_na qualidade de COBelhei~o 
de Educaçao Fisica, impusemo-nos o 
dever de traçar-lhe um Regulamento. 

A 

Aprgsentamos, pois, este trabalho, 
alias ~odesto, para o qual solicita­
mos'criticas e sugestões dos interes­
dos. 

Atendendo ao qu~ determina o artigo 99Q , letra d do Regulamen­
to da Divisão de Educação, Assistênc~a e Rocreio, o Chefe de Ed-l baixa 
o seguinte Regulaménto para as Olimpíadas a serem realizadas entre os 
Centros de Rapazes. 

. 

DA OLIMPfADA E SEUS FINS 

Art.1Q - A Plimp!ada dos Centros de,Rapazes, ter~ por f~nal~dades princi­
pais o'congraçamento dos socios e o incentivo a pratica de es-

• portes. ._ 
Art.2Q - O Sr. C4efe de ~d-l determinara a sua realizaçao. 
Art.3Q - A Olimpíada sera organizada pelo Conselheiro de Educação F!sica, 

Com a colaboração do Conselheiro SOcial e dos Diretores das Uni-· 
dades de Centros de Rapazes. 

DA DIREÇÃO 

Olimp!ada ter~ a seg~inte diroção: 
a) - de homenagem - Árbitros do ho~à~ 

-8XC~'H",p,., 

• • ef9ito _ 
Sua Excia. .Secretario de Educaçao e 
Cultura 
presi~ente Honor~rio: 
Snr.iretor do Departamento de Educação, 
Assistência e Rócreio 

- Presidente: ~nr; Chefe de .Ed-l 
- Assistentes: Snrs. Chefes de'S~cção de Ed~ 
- Diretor: Conselheiro de Educ.Fisica 
- Dirotor Social: Conselheiro Social 
- Supervisores: Corpo de Diretores doeCentros 

de Rapazes 
- Encarregados . de Esp:;;~.;,':es I 

Prof9ssores de Educ~Fisica ou outros Fun­
cionarios que deverao ser escolhidos pelo 
Dirotor o ficar à ~està de cada modalidade 
esportiva da Olimpíada. 

- Representantes dos Cónselhos de Rapazes 
dos diversas Centros. 

IN1jCRIÇÃO 
,- , 

- Somente pOdfl"'~.: ~0mar parte nas provas os ;?ocios dos Centros,de­
vidamp~te matriculados, e que tenham frequencia regular. 

~- -- , .- Nao poderao tomar parte candids.tos a so6l!l..:>s; 
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§ 2~ - para qualquer tr&~,cg:cGssão do disposto no Art.5Q cabe recurso por 
parte d: qüalquer representa~ão, podendo os Diretores consultar 
cm EJ.,·lOl as Folhas de' Froquencia, pl.ra verificação da frequência 
dos elementos em Causa. 

Art.611 - O~ Diretgres dos Centros ~ .. :1apazeB' devàrão fornecer, com antoce­
denc~a minima de 5 (cinco) dins, a relaçao dos seus representan­
tes as diversas provas, divididos nas 3 (três) categorias segui~, 
taa: 

a) - pqquenos - de 12 a 15 anos de idade 
b - medios - de 15 a 17 anos de idade 
c - grandes - maiores de 17 anos de i~ade _ 

Art.7"- Ficam est~belecidos,os seguintes limites maximos para inscriçoes 
em voleibol e ~utébol: .. . .... . 

a) - voldU;ol ..................... ~ 12 (doze) 
b) - futebol .....•.......•..• )* ••• 15 (quinze) _ 
Nota: quatro reservas em fUtebol, sendo um para o guardiao. 

DO PROGRAMA DE> JOGOS . 

Art.SQ - O ~rograma das Olimpíadas obedecer~ à seguinte distribuição,de 
acordo com o artigo 611: 

a) - esporte individual - atlet~smo , 
b) - esportes coletivos - fUtebol e voleibol 
c) - esportes de salão - pingue-pongue e dama 

Art.9" - Em tôdas as modalidad9s esportivas serãó adotadas as Regras Ofi­
giais das,Entidades Maxima~ Brasi~eiras. 

Art:lOQ - E obrigatoria a participaçao de todas aa delegações no desfile 
de abel'tura e na festa de encerramento o 

... L' -Art.lHI - Previam611ue,proceder-se-a ao sorteio para detorminaçao dos OOltt" 

petidores. , 
§ UI - As disputas serão de dupla eliminator:Ja entre ,Centros pfjra 

verificação de 19, 29, 31l e ,4ll- colocad'Js, em fUtebol, voleibol, 
pingu'>pú::;gue e dalna, isto e, na primeira d~uta todos os com.., 
petidores part.~ ~ ~ :-~": i"gunlmentOj na 211, que e dupla, os dois 
melhor colocados na l~ prova,disputarão entre si os 1" e 2Q lu­
gares! enquan~o que os dois ultimos colocados na 11 proVa, dis-
putarao, tambem entre si, os 3" o 4g lugares; , 

§ 21l - as provas de atletismo serão disput~das de uma so vez, havendo , "' , tantas eliminatorias quantas necessarias as corridas. 

ATLETISMO 

Art.12Q - são as segul~"':_,, as provas de atletismo a serem disputadas: 
I - FE~u~Nvo: corridas - O mts.Ordem: ll~ salto altura 

50 metros 21\: 50 metros .. 
saltos - altura salto distancia 

extensão 4x50 metros 
II - MÉDIOS: corridas - 75 mts. Ordem:lA~ salto altura 

4XIOO 22~ 75 metros -saltost - altura salto extensaO 
extensão : 4Xloo metros 

IIT " :;'R~.:;nE':;' ~Ol':r Idas - 100mts. Ordem: 111;, 100 metros 
SOO" 21\: salto altura 
4x400 arremesso de peso 

saltos ~." altura • SOO metros 
extensão 51\~ salto extensão 

arreme880.~e-peso bl\~ arre dardo 
_ _, da~do 71\. 4X400 metros 

·~:'t.13Q - C'1"=- r _~. ~~~'--"S-" :;::J podera inscrever 2 (dois) elementos em -
p cada prova. 

§ unico- É permitidO haver um resorva para cada prova a SOl' disputada. 



-

C ada I'I"lM"'~ t lc11"l To -
, , 

so poder a 
de revesamento. 

tomar 
A 

parte em tres 
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, 
provas. alem da 

Art.15Q - Os tompos de duração das partidas das 3 (trôs) categorias. di­
vididos om dois tempos iguais, com intervalOs de 10 minutos.so--rao os seguintes: 

a - PE1quonos ••. (,,,,, .•.•••••.••••• 50 minutos 
b - medio s ••...... ~ ............. . 60 m1nu to s 
c - grandes ••....•••.•.••••••••• 70 ~nutos 

, 
VOLEIB8L 

Arb.16g - As partidas 
melhor de 3 

, - -de voleibol sorao 
(três) jogos. 

realizadas de modo n se obter o 

Pr.NGUE-PONGUE 

, 
Art.17Q - O torneio d~ pingue-pongue sera disputado pela "contagem"de"pon-

tos" nas tres categorlàs de:' -
a) - - Pfjquenos - ....... ~ ; ; •• -o' •• ,; 50 pontos 
b} - media s ~ .. : .....• ~ ..•.• : • ~. 70 ponto a 

, c) - grandes ...•...•.•........•. 100 pontos 
§ Unico-Em qualquer das categorias. atingindo a disputa a metade da con­

tagem dcs pontos. os advers~rios deverão trocar de cabeceira de 
mesa. 

DAMA 

Art~189 - As partidas serão realizadas pelo sistema de "melhor" de três. 
Art.199 - As partidas serão disputadas por 3 (trôs) elementos representa-

A 

~ tivos de cada Centro em todas cntogorias. , 
§ Unico - Serão disputadas 3 (três) p~rtidas simultâneas em cada catego­

ria ( 3 de pequem08~ 3 de medios e 3 de grandes) de 2 (dois) 
Centros desputantes. 

Art.20Q - As regras serão as próprias do jôgo "internacional", conhecido 
• por sistema frances (podendo pedra "comer" dama, esta correr om 

todos os sentidos.A"comer" para trá!i', sér obrigado a "comer" e 
as gemais regras desse sistema de jogo). 

Art.21Q - Sera conàiderada vencedora a turma que vencer 2 (duas) partidas. - com a seguinte con+,ngem: 2 X 1 ou 2 X O. , 
Art.22Q - Se uma p",t i -' _vr considerada empatada, contar-ss-a "meio" pon­

to a ('''~a turma, devendo a contagem final ser de • 2 1 X 1 ou 
1 1 XII • ~ ~ 

:: ~ 
Aé.t,?3 Q ., !·lcando o jôgo de ) r;três) partidas ompatado, por ter dada tur­

ma vencido respectivamente Uma partida o a 31 ter f~cado empata­
da com "meio lJ ponto cadaL esta terceira partida .era novamonte 
disputada na màsma o~asiao e no ~esmo local. 

§ Único - A terceira partida somento pOdera ser adiada por motivo de força 
maior, tal como adiantado da hora e outros motivos considorados 
just9s, m?à~~~te en~ondimentos en~ro os disputanteá (seus res­
ponss.vc'. cJ I e cc;;,: previa au torizaçao dos dirigentes. 

~~ CLASSIEICAÇÃO 

Para efp'~~ Aa classificação dos concurrentes rica estabelecida 
a I'pSL...Lnte cont"güm de pontos, para cada modalidade oaport;!.va: 



-

, 

, 
§ unico 
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lQ lug'lr . '. o, ..••••••• 10 
2Q " ~:~ .......... : 6 
,~ " :~ ... ,~~.~-.~. 4 
~ ,,' •• % 

o • • • • • • • • ,. - • J 

50 ". ... 2 
• • • • • • • t & • J ~ • 

6Q " •••••••••. " .• 1 , 
- Par, ca~a prova de atletismo, o critorio do contagem de pontos 

sera identico ao da contagem acima descriminada; - . , ~ 

- exceçao sera reita para 'l prova de rovesamento que sera contada 
om dobro. 

DOS PR~:rHOS 

Art.26g - De acôrdo com a classificação obtida, sorão confcridos aos Cen-
• tros de Rapaze~ os seguintes premios: 

a} - trofous ao 12 colocado em cada modalidade; 
b) - medalhas aos 10 e 20 colocados, nas provas cole~ivas 

o individuais 

DOS PARTICIPANTES 

Art.27Q - Tomam parte nas provas da Olimpíada, as 3 (três) categorias de 
representa~tes dos Centros~ ISOLADAMENTE, assim distribuidas: 

, 

Futebo~ - p~quenos, modios e grandos 
Voleibol- medios o granqos 
Atletismo - pequenos, medio~ o grandes 
Pingue-Ponguo - peguenos, medios o grandes 
Dama - pequenos, medios e 'randos 

unico - a contagem, para classificação, sor~ foita separadamente, mas 

Art.280 

§ 20 

Art.,OIl 

§H 

. -somada ao computo geral pªra classificaçao total dos 
10, 22, 30 e 40 lugares finais. 

DAS ARBITRAGENS 

- A escolha dos juízos o outras autoridades é da ree~onsabilidado 
dos Er.car'r"€iados de cada ~odalidade esportiva, que' devem subme­
ter a,rela~ao dos mesmos a aprovação do Dire~or. 

- Havera um arbitro para ca~a sala ondo simult~eamente ostejam 
sendo,rea~izadas as 3 (tres) ,partidas dó jôgO de dama; 

- Devéra o arbitro ser fUncionario dos CC.RR. e escolhido pelo 
oncarregado da modalidade "dama", de acôrdo com o artigo 4g,par­
~e "b", "alínea" sexta; , 

- e da responsabilidade do arbitro: 
a} - a ordem na salal 
b) - a fiscalização dos trabalhos dos fiscais de mésas; 
c) - a determinação final do empate de uma partida • 

. , Ha\'erá um fiscal para cada mesa onde so disputa uma partida de 
q.arna. .... 

- e da comp"t2~cia dos fiscais: 
• a - acompanhar o desenvolver do jogo; 

b - impedir que assistentes se aproximem da mesa; • c - impedir que assistentes comentem o Jogo. -- para fiscais de mesa em pingue-pongue e dama, deverao ser, d~ 
preferência, escolhidos elementos representativos entre os so­
cios dos ~entros de Rapazes, reconhecidamente neutros e impar­
ciais. ou que não tenham interêsse dlreto nos resultados do jôgo. 

DAS PENAL:':DADES - - -O" ",;:'': ~ .. ~ .• "f':1tes, cujos Centros naO puderem provar suas 
des de SOCiOB e sua frequênCia, serão desclassificados. 

qualida -



-

• 

-

Art,32Q 

§ 19 

§ 29 
§ 39 
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-- A turma que nao se apre~entar no local d!1terminado para a rea-' 
lização do jôgo, no horario marcado, sera punida com perda dos 
pontos em disputa. 

- O Centro que não par~icipar do desfile ou de o~traá solenida·· 
des pr0gramadas, sara ~vaclassificado da Olimpiada. 

DOS RECURSOS 

, , 
- Cabera direito de recurso as irregularidades observadas, se~­

pre que um Centro deixar de cumprir qualquer das exigências 
do presente Regulamento, 

- o~ Diretores-dos Centros são os ~nicos competentes para into: 
po~ recursos. , 

- a unica autoridade solisitada para recursos e o Presidente. 
- todos os recursqs deverao ser apresentados por escrito, dentre 

de 24 horas, apos as ocorrências a que se referem, não sendo 
tomados em eonsidoração os que não .estiverem acompanhados 
das respectivas provas ou estejam redigidos em termos descor .. 
tezes. 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

Ar~.35Q - Os hor~rios deverão. SOl' observados com absoluta regularidade. 
§ unico - Com bastante antecedência, deverão .. ser fornecidos aos interes­

sados os hor~rios e locais das realizaçõ~s das provas~ deter-
minados pelo snr.Presidente ou quem por ele designado. , 

Art.369 - Qun"ldo, por força maior, hquver necessidade de se proceder a 
transf~r8ncia de data, horario e local das competiçoes~ os Di­
retores dos Centros deverão ser notificados em tempo habil. 

Art.37Q - Os casos omissos serão resolvidos pelo snr.Presidente. 

são Paulo,3l de Março de 1950 
Francisco Lopes Chagas 

Conselheiro de Educação Fisica. 

~~-----------------------
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EDUCAÇÃO MUSICAL 

A , 

A inrluencia da musica 
, 

na especie humana 
" -. 

O homem, por ser .'d,,:tonal,possuir uma vida psiquica 2-e­
senvolviqa e um aparelho auditivo completo, recebe muito ~Eis a influen­
cia da musica do que qualquer outro ser vivo. Sendo assim, muito pode­
mqs obter por meio dessa ~rte póis, em qualquer setor da ~ida humuna, o 
rItmo tem papel importantlssimo. "" 

Para os doentes, ~or exemplo, ~ musica e um consolo 
e alento. Na Santa Casa de são PfJUlo, existem medicos que operam com a·; 
nestesia lOCal e colOCam no ouvido do paciente um fone, onde se ouve mu­
sica. , , I 

Para o trabalho, a musica e um est1mulo e reconforto. 
Quando voltamos cansados da luta quotidiana e executamos ao piano uma • peça que apreciamos ou eaeutamos um disco de nossa pre~erenc!a, senti-
mo~nos reconfortados e animados, justamente por ter a musica/eese dom 
de possuir um efeito calmante o sedativo que beneficia o esp1rito fati­
gado. , 

Nas escolas, a musica tem hoje um papel preponderante - . na rormaçao do aluno. Por meio dela, dosperta-se nas crianças o interes-
A 

se, facilitando-se desse modo a grande tarefa de instruir e educar as 
pequenas mentalidades. -,Nos Parques Infantis empregamos com suce~so as cançoes 
ritmadas e a ginastica musicada, elementos que inf~uem energiCamente na 
sensibilidade das crianças. No sotor da educação fisica, a ginástica mu­
siuada, sem dúv~da alguma, desperta maioI; interêsse, maior atração, re­
velando-se tambem de grande valor fisiologico • 

• O Canto Orfeonico, atualmente aplicado em nosso campo 
educaciqnal, encerra excelentes finalidaqes como sejam: disciplina,~du­
cação cIvica e, finalmente, e;.iucação art~.stica. rara tanto,~' necessario 
que o professor possua competencia, energia e atitude serena. 

O Canto Orfeônico ~amb~m auxilia ~ correção de diversos 
defeitos das crianças, tanto fisiológicos, como psiquicos, 

As considerações ac~ma enpendidas, e~ car~ter geral,fo­
ram elaboradas,com á finalidade precipua de salientar o importante papel 
educativo da musica. Isto posto, vo~tarem,Js .. oportunamente, a transmitir 
nossas expcrlôl1v,L". "":'C;\'~""1.d~ ~ '1(> nr~tica diaria dessa valiosa discipli­
na educativa. 

Mar~a Joana Pereira 

EdUCadora Musical do Parque InfantIl 
de Osasco. 

-'-'_.- -. -. __ .. _.~-------
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CRÔNICAS 

Parques Inrantis 
.' 

, Luta á nossa capital, num raio de 10 km~ com a ralta de 10-
gradour08 puülicos . ~utoridades em urbanismo que por nossa oapital tran­
sitam, a passeio ou estudo, são unânimes em arirmar que estamos oome­
tendo, nesta ~poca, um grande êrro do urbanização, pois que nossa capi-
tal cresce em sentido v~rtical.e não no horizontal como de~eria. , 

Em consequencia degse crescimento, te~s o acumulo de pre­
dios de apartamentos que, sem d~vida alguma, podoriamos ch~mar d9.aper­
tamontos, o que parece eX]iressar e dorinir, com mais eloquencia, esse ,. 
l1.densamento humano, maxime quando so trata de população inrantil. Rsta' a 

ve:..'duG.8::""C' e::':!é'iflcuda._poi"J, pelos bairros ainda existem, como que "oasl ,," 
neste imenso são Paulo, alguns parques, pnde pode a garotada goza~ úm 
pouco de seu ambiente infantil, rugindo a vida buliçosa da Paulicea. 

Mas, que dizer dos menos arortunados habitantes do càntro? . , , 
Possuem eles somente o Rocanto Inrantil da Praça da Republica, logra­
douro, inreli"illlonte, muito pequeno para acompanhEir o progresso de nossa 
terra. 

Qual a situação da cri~nçada nesses bairros verticais ou 
semi-vertioais como Consolação, Angelica, Vila Buarque, Bela Vista e 
outros que se lhes assemelham? O que dizer de Sant'Ana, Freguesia do Ó, 

~ Alto d~ Pin~eiros, Vila Marianat Quarta Parada e do populoso bairro do 
Braz, este ul~im:; ?o,~lportando toda a criançad~ de outros bairros e le­
vando ainda sobre eles grande vantagem? Como e de conhecimento geral, 
muitos outros se encontram nessa mesma situação arlitiva. , 

Os leitoros estarão,por certo, aguardando resposta a per-
gUl.l.La. Porque o MunicípiO não procura resolver essa situsção com a 

criação de novos pargues Inrantis? Ser-lhes-~ respondido cqm convicção 
e absolutl} certGza: e por não possuir.a Munic:\palidade,em varIos de seus 
bairros, arcas que satisraçam as oxigoncias mlnimas para a instalação 
de um Par·que Inrantil. . 

No entrrnto,h~ torronos que, sanadas as diric~ldadeB primei­
ras, satisrariam essa imperiosidade, tais comot Praça Jose Roberto e 
Praça dos,E6portes. Ainda nos bairros de Vila Clementing, Vila Mariana, 
Braz, An;vlic~, Vil~ Buarque, Bela Vista, Freguesia do O e Tucuruvi,en­
contramos terronos em processo de desapropriação atendendo, uns, a,ques­
tão de urbanismo, outros, ao acorto dossas desapropriações e, por ultimo, 
alguns inaproveitados sob a alegação da exiguidade de metragem. , 

A culpa não cabe ao MunicípiO. No entanto, a infância e a 
~aior prejudicada por gssa r~lta, a qual, por mais paradoxal gue pareça, 
e rruto do 1"r:,gn,~so) E mister, pois, q~e a alta Administraçao Munici­
pal reso".à, com a m8x1ma urgênCia possIvel, êste arlitivo problema da 
populp'·:'o inrantil de são Paulo. 

Walter Faria Ramos 

Doutorando de Engenharia 
Ed-lOl. 

• 

-_._._-----~----------------
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MATERIAL DIDATICO 

SAUDAÇÕES ORFE5NICAS PARA 

-O DIA DAS MAES 

Nº 1 ----

SalvGl .. .oh. mãl'. • quor+ .•••• da, meiga e 
v 

. ca-ri-nho •••• sa, 
• ,,? .-

j 
• 

, . 
u -nl- ca na vi •.. da, 

• Salve, Sal •••• vel 

Sal •• ve, oh 
'J 

, 

- . oh mae bondo •••• 

mei •• ga e carinhosa. 
'--" 

S11 ve, salve, salve, oh, que-rida 

NQ 3 

Querida mão, benvinda \..../ sc-jas;louvor a 

- montol 

• 
Salve, 

, salve 

Salve! 

ti e ..• 

, " 
NOTA~ 5a varios anos as crLvças dos Parquos Infantis costumam,no Dia 

das Mães, homenagear suas progenitoras com saudações cantadas. 
Para faci 1 4 ..... r o trab'l.lho das Educadoras Musicais, lJublicamos . ~ --- ,. ~ ~ ....... 
'lC lr.:la t-- JS San" ~ ~ élO S Or f'oon::.cas que lJoderao set'O'ir de modolo 11 

cü,:"pv ,,-'- çõ o s próprias dê) cadà Educadora ÍIlusical. 

Maostro Martin Braunwieser , . 
Consolhoiro do Muslca. 



• 

-, 

o Mou Prosonto 

Quando ou for grando, mãozinha, 
Muita coisa hoi de lho d4r. 
Agora sou tão poquonino, 
Pouco posso lho ofertar ••• 
Dou-lho o mou coragãozinho 
Choio do amor o tornura, 
Mais um bo~jo o um abraço, 
Eis tudo! E a minha ventura I 
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Anunciata Santos Abreu 
Jardineira do Parque Infantil 

de Catumbi. 

------------------------

, 
CALENDARIO , 

MAIO 

Prosseguo a proparação das terras para as som~ntelras 
de inverno. Semoiam-se centeio, cevada, aveia, ~ava8,al~.ohctr.s,ai­
pos, agrião, cardos, cebolas, espinafres, alfaces, ebicoriàs,nabos. -salsas, rabo.:lctos, boterrabas, repolhos, couvos e ervilhas. Sao trens· 
plantadas as ~rvoros o arbustos do ornamontação e flores como os jas­
mineiros o,roseiras. Começa a someadura de muitas flores an\lais; plan­
tam-sG tuberculos e bulbos de anêmonas, gladiolus, ixias, llrlos e non­
cisos. Primclpiam-se os trabnl~os dá vinha, fazondo-so Covas para des­
cobrir as ralzes,a fim de aroja-las. Continua-se a transplantação das 
mudas e inicia-so a poda nos arbustos 

----------------------

, 
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RESENHA BIBLIOGRÁFICA 

• Responsabilid&de dA Jose Eduardo C.Lopes 
e Jorge de Oliveira Coutinho 

• 

ASSUNTO: Educação 
• TITULO DO LIVROr Educação Comparada 

AUTOR: Milton,C. da Silv~ Rodrigues 
Catedratico da Un~versidade de 
Edição de 1938 

Primeira Parte 

-Sao Paulo 

AS BASES E OS FINS DA @'UCA9ÃO 
, A 

Como nos diz o t~tulo do compendio, teremos, no decorrer do 
sua leitura, visõqs comparativas da educàçã2 nos diverso~ países.Quis 
o autor que come~assemos pela Inglaterra. Sobre a educaçao nesse tra­
dicional país, refere-se Milton da Silva Rodri~ues da seguinte ~neiral 
"O estudo da educação inglêsa não é dos mais faceis. Logo de inicio 
~erificamos que o se~ sistema educacional longe de estar baseado numa 
unica doutrina fiI9sofico-~edagogica, admite simultaneamente premissas 
as vezes 9Ris variaveis e as vezes eontraditórias. Ali se enc9ntram tô • 
das as ideias tôdas as escolas tôdas as ~outrinas nenhuma porem prati~ 
cada em sua inteira pureza, mas ao contrarfomatizadas ao sabor da pro­
pria mentalidade inglesa fundidas num todo imprevisto e novo em que se 
perderam as características originais de seus fundadores." 

Comenta entãó o povo inglês ressaltando o ~ou individu~lismo 
e seu tradicionalismo. Conclui mostrando o alto espirito de familia que 
se transplanta do lar para a escola e vice-versa. 

Estabeléce aqui uma diferença entre a educação da aristocra­
cia e das massas. 

, A ~ ~ 

Reconhece a pre~o:oD~~a. do ingles sela cultura geral o o re-
pudio do mesmo pola ospocinlização o po14 tocnic •• -Cita o autor, mais adiante, as diversas doutrinas de educaçao, 

A .' 

as quais, dia ole, ja foram mipistradas na Inglaterra. . 
Da Inglatorra, passa a França, porquo, diz o autor, o tempora­

monto do povo francos coloca-se om franca oposição ao antorior. Diz ele 
•• A 

que, se a c~ltura inglosa gira em torno do homem, a francosa o faz ao 
rodor d~ ideia. ~ealçá, no car~ter francês, a clareza do enunciado de 
suas açoes o a logica. 

Generalizando, gefine a escola na França da seguinte maneira: 
"A escola na França não o apon~s um instrumonto da unidade o continui­
dado morais_da ljação do,predominio de uma classo ~gas necessidade~ da 
administraçao publi5a: e ainda o instrumento d~ propria consorvaçao da 
SUa integridade pol~t1oa poranto o resto do mundo." 

Considora o autor a educação liboral francosa, 9Ão como pro­
grossista, mas como conservadora. Cita as doutrinás filosoficas com do­
sompenho de importante papel na oducação francesa. Enumera a influônciá 
de Kant, Lapio e Foullie. Rguno tôdas as doutrinas formando o 1aicismo. 

Seguindo o itinorario anteriormonto traçado, Milton Rodrigues 
ex~mina a Alomanhá cuja educação, segundo diz, contrasta com a dos dois 
paises antoriores. 

Comenta o espírito disciplinado do povo, analisando todos os 
sous caracteres. Elova Kant o reduz Fichte. Comonta as doutrinas e cita 
o nacionalismo alomão comq fator prepóndorante. Comenta o socialismo, o 
nacional-socialismo o o noo-humanismo • • 



-, 
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, Passa à It~lia, considerando a educá9ão dôsso paIs, como con; 
trutora, a semelhança da Alomanha ~acionalis~a. , 

Nota, ontro todos os pai ses, a !talia, c9mo um dos primeiros 
que, desdo cedo, se preocupou com as questoos pedagogicas. . 

Passando as doutrinas, comonta o Idealismo absoluto do Gontl­
le, a lmanencia e estuda depois a Pedagogia. 

Chega agora a vez dos Estados Unidgs, onde o autor se domora 
em rememorar origens do povo 9 analisar o cara ter do mesmo. Como nas 
anterióros naçõos, faz comentarios sôbro as divorsas doutrinas aí exis­
tontos. 

Segunda Parte 

AS ORGANIZAÇ~ES DE ENSINO 
4 

Examina primoiro as tendencias das organizações do onsino,a 
título do introdução. 

Estuda as estruturas dos sistemas escolares e seus problemas. 
Classifica as estruturas como sendo duas, ou sejam: a vortical e a ho­
rizontal. Explicando melhor, vejamos as palavras do autor:"Assim fala_o 
~emos na estruturação vortical e na estruturação hor~zontal do sistema. 
POla prime~ra ex~ressão,ontendemos a sucessão cronolotic! aos cursos 
desde o pre-primario ato os superioros o do o~pocializaçao.Por ostrutu­
ração horizontal á variedade omgônoro ou ospocie dos cursos existentos 
om um mesmo nível." ' 

Comonta dopois as duas estruturas do por sI. Aprosonta ainda 
osquomas interessantes sôbre a divisão do ensino. 

Estuda o onsino ospócializado e o semi-especializado e a ton-A , _ 

dencia a extonsao dos sistemas. . 
Faz um ostudo detalhado sôbre a'administração do sistema os-

4 colar com seus problemas e suas tondenci~s. 
Examina o ensino sQb o ponto de vista finaneeiro rtos divor­

sos países e ressalta a influonciado auxilio estadual. 
, CGnsidcra ? educação, não somente c2mo assunto de pol!~ica, 

como tambGm assunto tecnico c analisa a importancia dos podoros publi­
cas no ensino. Comenta o~ programa~os rogulamontos a a inspe~no, e fa­
la ainda sóbro os ministorias da Educação. , 

Faz um longo histórico da oducação na Inglaterra, França.Ita­
li~, Alomanha o Estados UnidOS, e de sua organização, bem como traça 
graficos interessantos sôbre o sist~ma oscolar. 

Torcoira Parte 

Nessa parto, o autor trata do Brasil, sua gonte, sou ensino -e sua O ~cr~nj~· - -
•• ...;... ~ ~ c.... '1 <:: ... '"' ,. 

A t~tulo do introdução, ~ala sôbre o povo n sUa !ndole, do­
pois faz um 10ngQ histórico o analisa aS doutrinas aqui existentos.Fa-

A. "'" '" _ la sobre as tendoncias contomporanOas, sobre a organlzaçao escolar e 
administração federal. 

Em um· rosumo geral, podomos considorar a obra como r09ul-
tado do~nSJR ~n9s de estudo e obsorvação n~ campo do ensino. Comoot~tu­
lo diz, à uma analiso comparativa da oducaçao nos divorsos contras cul­
turais, 

------------------------

I') de MnrçQ do 1950 
J.O.C. 
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EDUCAÇÃO NA INGLATERRA 

-ASSUNTO, Bdu.caçao 
, 

TITULO DO LIVRO: Como Educa In&laterra 

AUTOR: Henrique Herrera uria 
Doutor em Filqsofia e Letras 
Autor da Histori~ da Educação E~panhola, 
Diretor da Residencia Universitaria 
"Loyola" de Madrid. 
Segunda Edição - 1945 
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"Grande pô:!.Ítica seria co~vencGr aos povos do mundo a ne­
cessidade d~ voltarem as vistas para a nglatorrà, fonte de moral, da 
segurança publlca1 ã:;jl líó§ Henrique Herrera Oria. 

Começa ~le seu livro mostrando as origens das Universi­
dades da Europa. 

Diz-nos êle: A origem das grandes Univorsid~des da Eu­
ropa, ao monos, as mais primitivas, bom pode dizer-se quo e obscura. 
Não aparecem rundadores. Foi a~go que surgiu ospontaneamente quando os 
tormentosos seculos da Idade Media 1'orom passando. 

No primeiro capítulo, mostra-nos o que era a Casa dgs 
Estudantes em Merton, realização de Walter dq Merton, prelado do secu­
lo XIII, um dos ~omens ge mais talentg pedagogico,c~3a orientaçã? se 
seguiu durante varios seculos,nos colegios de Oxford. 

Fundou a chama~a casa de Merton para 20 esgolares. 
O primeiro colegio, para meninos, foI tambem descrito 

por Henrique Herrera. juntamente com seus estatuto~. 
O Colegio do Cristo, em Cambridge, e o tema do s~gundo 

cap:Ítulo:mos~ra-nos o t}utor, a I}ua fundação, !lua direção e as sínteses 
das orientaçoes do cqlegio, ali~sL bom intoressantes.AUm aspecto,sin­
guIar dos estatutos e a intervençao dos alunos no governo do colegio. 
Vemo-los ~omar par~o ~a eleição do Reitor, na eleição dos compa~eiros. 
nas decisoes dg propr~o Reitor em casos graves e na administraçao dos 

f'undos do colegio. 
No terceiro capitulo~ vomos a descrição da educação mi­

nistrada nos grande~ contros secunqarios da Inglaterra, subdivididos 
em. 1'ormação do C~ràtcr na Idade Módia- internatos e externatos - cor­
pos propar .. tórios de.of'1elai .. ed1Jcaçiio 1'Ísica e

A 
cidadã. Um dos temas 

mada por alunos". Já em 185 , um grupo do ostudantes do colegio de . 
"Eton",concebeu o projeto de fundar uma biblioteca. Assim que os diri­
gentes do estabelecimento souberam desta iniciativa o1'ereceram,'aos re-
1'eridos alunos, um2 sala para quo 1'osso adiante sua orSaniz~ção. Assim~ 
aos pouco~'1'oram se ~ormnndo outras sociedades, tanto literarias como 
esportivas. , , 

, Por último~ da o autor os resultados prat~cói a que che-
garam varias escolas inglosas com esta maneir~ de educaçao.( 

Assunto deveras in~ercssante, e v~sto no cap~tulo IV. 
O sistema de uma Cidade Univorsitaria Inglesa. Da-nos, como oxemplo, as 
Universidades de Cambridge e Oxford; que saem dos tipo~ correntes da~ 
continentais, p~~que nelas se tem conservado as tradiçoes da Idade Me­
dia, tradiçQes estas que nas continentais, se: oortar&m bruscamente, no 
começo do seculo XIX, para dividirem-se em dois grandes ramos: UnivoNli­
dado Napoleônica para todos os países latinos o a Prussiana para os gor-

o A man"cos. 
, ' A UL':'vv~dct'1de do Cambridge, diz o autor, e uma corporn-

- I'" , ç5(lo que tom av+-c,,,::cla econG:dca, ncndemicll e autoridade disciplinaria 
sobre se1;:~ '~;""ros, com 1'aculdac.e de onvia-los, como representantos,ao 
Parlp~·: .. co. 

• 



, 
• 

" 
Como E'''1:;,.'', i. '!isão do cap! tulo. temos: Sou regime - O ingl'oS 

,so na Uni~01·o.l.d"d;- Tipos de Universidade- Disciplina das Universidndes 
e dos Colegios, etc... , • , 

. O assunto do capitulo V e sôbre os oxames do ensino modio 
o superior. r ' 

• Honrique Herr9ra mostra-nos noste cap~tulo quais os quos-
tionarios de oxame das matorias ministradas nas divorsas Universidades. 

As do norte, ou sojam, as do Manohester, Livorpool, Loods, 
Sheffield o Birmingham estão unidas, formando uma ospsoio do oonsorcio 
escolar que rogula a matrícula dos alunos nas ditas Univorsidades.tl:stJ 
oonlloroio ohama-so: "Joint Matrioulation Board". Este oomitô, quo cha'· 

" 1 . mar~amos de examinador,: <: formado por vinte o seis membros, quatro o ec' 
tos anualm~nto pelas olnco Univorsidadese, mais outros,sois, pessoas 
com oxperionola eduoativa e dodioadas ao ensino socundario. , 

Continua dopo~s a explioação,dos ÓL~OS univorsitarios -
O graU de Bacharol - Examos de outras matorias. , 

No oapítulo VI, Herr'ora toma por toma: Os classioos Gro­
cola tinos na f'ormação, das classes. 'EUbdi vido-o em: C!UIlp~ antic.:.'",il~""':'" 
ta - Inf'orme do Comite encarrogado de elucidar osta q~estao - Opiniao 
do~ cientistas - Dados estátlsticos - Organização e nivel dos ostudos 
classicos - O Profossorado. 

Passa, em seguida, aos estudos da Universidade Nacional da 
Irlanda, aprofu~('I",nà::Hlc gastante o espeoifioando o tipo de ensinamonto, 
tipos do educaçao e tambc.m os,'planos do estudos levados a efeito pola 
importantó Universidade. In~lui ainda a vida social e a atuação da Uni~ 
versidade. .. - -De~ioiohto estaria este livro Bd nao falasse da educaçao 
inglesa nestes ultimos tempos. Especialmente interessam as correntes 
educativas empregad7s por ocasião da guerra. poróm'2 escritor não as 
esquecou,'e, no cap~tulo seguinte, ou seja o VIII, ele disserta sôbre 
o assunto. 'Faz-nos ver o espírito da esco~a inglesq, a liberdade de . 
eduoação, a eduoação popuh\r e, por fim, da-nos a sintese do progresso 
das Universidades. 

, " Terminando sou compendio, o nobre e inteligente esoritor 
espanhol dissorta sobre a nova lei da Eduoação, ~ôbr~ a instrução reli­
giosa ministrada nas diversas escolas. Fala tambem sobre a reforma dos 
grandes i!',to!'natos

e

• como o Ilpubl~c Schools" que pode ser oonsiderada 
uma das mais p"l':'~'_~. :21'')1'19 publicas do mundo. , , 

Em sintese, o li ir~'O do roligioso espanhol e, som duvida 
algumá,um dos molhores compôndiresobre a eduoação dos rapazos da Ingla­
te:r-raD 

J.E.C.L .. 

" -, . - __ "",. o __ .. ~.,., OJOuo __ ..... ____ ..,. 
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Dia do Mês 
, . 

Medico Telef'one 

1 
2 

, 
g 
7 
8 
9 
10 
11 
12 

M 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 

ª, 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 

Abdala Razuk 
Ado1pho Goldenstein 
Alberto de ~e110 Balthazar 
A1exandPe Medicis R.da Silveira 
Ataliba Leite de Freitas 
'CesEr ~e Nata1e Netto 
C1ro;a G1asser 
Cesario Tavares 
Elvira Faro 
Ern~sto de Me1lo Kujawick! 
Eugenio Mon~eiro Junior 
Fel1ipe Jose Fig1io1inl 
Ferll8.ndo Ramirez Cruz 
Fuad E1 Assa1 
Joa9uim da Costa Marques 
Jose Soi1belmann 
Lilly Souza Weingrill 
Milton Cast~nho de Andrade 
Moacyr de Padua Vilela 
Orlando Henrique da França 
Oscar Teixeira 
Oswaldo Helmeister 
Paulo Giovanni Bressan 
R~ynaldo Paschoal Russo 
Silvio Laurindo 
Vera Lima Korkes 
Victor Khouri 
Waldir Dias Carvalho 
Walter Gomes 
Was1]ington Pedro Lanzellotti 
Jose da Cruz Carqueijo 

7-0321 
7-1706 
7-2873 

52-3436 
7-9062 
2-5412 
3-8700 
9-3768 
2-9628 
8-8735 
6-1096 
8-5763 

51-4951 
7-4207 
7-0303 
9-6939 

2-2818 
7-7957 

6-2985 

4-8910 
3-7566 

8-1397 
6-54'/2 
7-8719 
6-3880 
2-2999 
2-5819 
3-4198/9 7-7319 
6-7222 4-34í7 
7-0834 
7" 3973 
7-2161 
-7568 
-4388 e 57.~~ A-

7-0726 ó 
9-0280 

NOTAS: lQ) 8e o médico do dia não puder atender, a diretora telef'onar~ 
" ao Dr. Victor Khouri, Tel-7-2:6l. 

2Q) A condnção dever~ ser requisi~ada à Che:Çia e se não houver, 
possibil1dade no momento, o medico usara taxi e apresentara 
depois a"no~B de despesas ao setor de "Assistências Especia­
lizadas". 

:z:p' v Dr~ 1Mm'indo Campanha Burjato atender~ todo e qualquer caso 
do P.l.2l -Oausco. 

--------------------



SECÇÃO TÉCNICO-EDUCACIONAL 

BIBLIOTECA ESPECIALIZADA 

~_' ____ .,,_. _.a_" _______ -- __ , ______________________________________ __ , orcen agem , 

I , Movimento - Março 
I , 
I 
I 
, 

i Bi bliotec~ria 
! Llducadora Musical 
• , Educadora Recreljcionista 

Educadora Sanitaria 
Educadora Social 
Educadora Social Psiquiatra 
Externo. 
Funcionario Administrativo 
Inst~tor 
Operario 

- • 
• 

Classes consultadas 

Total 

Total 

, , 

3 
15 

8 
10 
10 

1 
5 

37 

96 

Total 

A 

sobre o total 

I 
3,13 I 

15,62 
8, 3 

lO, 
10,41 
1,04 
5,21 

38,54 
,13 
,16 

100,00% 

orcen agem .. 
sobre o total 

~---_.-----------,-"._--------------------------------------
FILOSOFIA - 100 
Filosofia em geral - 100 
Psicologia especial - 130 
Psicolog~a em geral - 150 
Moral e etica - 170 
SOqOLOGIA - 300 
Poh tica - 3;;0 
Economia política - 330 
Direito - 340 
Educação - 370 
PILOLOGIA - uOO 
Lingua espa~h,('I~ ',," 1~6(' 
:::.1ngua 18. tina - ,+(0 
CIÉNq:~ ,oURAS - 500 
Ma tema tica - 510 
Biologia - 570 
crtNcIAS<\PL TCADAS - 600 
Medicina - 610 
Enge~~ria -.620 
T,' ~ o nf"'!"'" 1 a ..::I ~ -.~ , .-"'" ~ '"' r .l'... _', d.L_'~ I..... ..... J.l~ ...... .::o v .• _. _ 

I A..'1'l'"".:>- 700 
, Musica - 780 

Divortímentos - 790 
LITEP~.TURA - 800 
Literatura em geral - 800 
Literatura espanhoi!f a60 

. Ficçao . 
i E10mnnce 

H'L WO"P'" "., ;,-'O"RAFIA 900 i A. v':' '.) .. !, A,., \.l'"oÓ U -

! Geogra:'ia e viagens - 910 
: Biogr'afia - 920 
, 
, 

, 
I 

Total 

2 
7 
1 
1 

1 
2 
2 

13 

2 
1 

1 
2 

7 
1 
2 

15 
7 

1 
2 

18 
6 

1 
1 

96 

2,08 
7,29 
1,04 
1,04 

1,04 
2,08 
2,08 

13,54 

2,08 
1,04 

1,04 
2,08 

99,96% 

, 

, 

L~_~_-. __ ....... """,, __ ', __ 
-~----------------------------------------', -~........ • ~ __ ,.,....,. - ~'" 50 _. .. 2 • 

, 

, 

, -
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MUSEU ! MATERI~ DIDÁTICq , 

MOVIMENTO DE MARÇO 1950 

I "'-Mãfõi-Tãi ite'qüi sÚad::o-;:-:_~-------'-' ---'''''---''''u';:;n~l~dr.:a~d~o:-:'s:------'-·-: 

scos oza 
"Ela foi ombora" - "E era ela" 
"Azo. Branca"- "Vou pra Roça" 
"Caravana" - "ln lho Mood" , 
"Corsario" - "Serenata ChinQoJla" 
"Passarinho da Lagoa" 
"Uno" - "Favolito de Papel" 
"Festa na Roça" 
"Dansa na foguoira" 
"Cisne Branco" 
"Dobrado Capitão Caçula" 
H Sapo Dourado" (lQ o 22, parte 
"Sapo Dourado"~3Q e 4Q parto 
"Os quatro Hcroes"-(lQ e 2Q parto) 
"Os quatro Her6os"-(3Q o Q parto) 
"A Formiguinha o a Neve"- 2Q parte) 
"A Formiguinha c a Nove"-( 4Q parto) 
"Hino Nactonal BrAsileiro" 
"Dansa '1ungarA n2 5 - 2ª parte 
"Valsa das Floros Tchaikowsky 

Gravuras:Arto Culin~ria nQ 1~4 
Arto Culin~ria nQ 171 
Arto Culingria nQ 6 1 
Conselhos Utois nQ 41 
Bot;n1ca nQ 695 

A 

Botanica nQ 580 
DramRtiza~õeE.:"A c"!garra c a formiga" 

"O I-d::;c(ue do Giganto" 
"Historlu. do Sapo Dourado" 
"Cinco Irmãos Coelhinhos" 
"Boas Maneiras" 
"O menino quo não quoria tomar banho" 

Poesias: Prece do Menino Jesus , 
'l'rabalhos Manuais: Enfoito d9 Mosa(Pascoa)nQ 227 
. :0nlóito do Mo sa (Pascoa) nQ 144 

CQelht~~ 00 moia(~rab.do P~scoa)nQ4l 
Enfoito' do hL:::: \ P!)scoa) nQ 520 
Enfeito do Mosa (Pascoa)ng 156 - , Convite - Sugestoes p.Pascoa-nQl 
Convite - " "nQ2 
Convi te -" "nQ.3 
Convi te -" "nQ4 
P~cJrtes (dobradura o tocelagcm)nl 

aistoriG~ds O Sor";-'0 de Marina 
Ilustradas! Cantemos os Patinhos 

Alegro Alfabeto 
A Rua do quo muito quo fazer 
O Sonhor Ano tom quatro Casinhas , -
A Historia do Pao , 

• 

, 
• , 

E4-101.. i 
Ed-lOl : 
Ed-lOl i 
Ed-lOl ! , 
Ed-lOl ; , 

Eà,-lOl ! , 
Ed-10l ; , 

Ed-lOl ' 
Ed-10l : 

, 

Bd-lOl ' 
Bd-lO! : 
Ed-l02 i 

Ed-102 : 
Ed-102 ! 
Ed-l02 : 
Ed-102 ; 
Ed-10l : 
P:I:V.Guilhorme I • 
P.I.V.Guilhermo \ 

I 

Ed-lOl i 
• Ed-lOl I 

Ed-lOl ! , 
Ed-IOl I 

• Ed-IOI ! 
Ed-lOl \ , 
R~I~ da Luz I 

R~I. da Luz , 
R:I: da Luz I 
P~I~Pr.s.Dutra I 
P.I. Proa.Dutra i 
Ed-IOI . i 
P~I.Pres.Dutra i 
P~I',Dna Leonor i 

• .- M. do Barros i 
P~I:"" '. 
P;I~"" ; 
p~r. Ibirapuora i 
P.I.Dna.L.M.do BI\I'H>S • 

P.I. " " 
P.I. " " 
P.I~ " " 
P;I. Ibil'apuora 
C~M~Barra Funda 
C .M;" " 
C ;M:" " 
C~M;" " 
C~M:" " 
C;M~" " 
C~M~" " Todos 08 Zoolog1c08 

Modolo p.desonho e pintura: Caderno do 
Paizazos Fluviales 

PinturalFloros-C :M:" " 
C.M. " " , 

• • 
I 1 
1.. ___ .. _ ---_________ ,_, ----------------,-,---,-, ----- •• _.~ 
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Cestinha do Papel cropon e tampinha de garrafa PII.ltaim 
9 Quadrinhos de madeira P~I.Itaim 

Gaiola do arame de garraf~ de leite P.I.ltaim 
Quadrinho feito de tampa do lata , PII.ltaim 

2 Quadrinhos feitos do ~artolina o alinhavos(~-PW0C8)P.I.ltaim 
Chaveiro de madoira r rocorto e colagom P.I.ltalm 

3 Q,uadrinhos de ladrilhos pintados. P~I.Itaim 
Q,uadrinho de madoira imitando um livro P.I.ltaim 
Rocorto do cartolina (Mikey Mouso), P~I:Itaim 

6 Toalhinhas Bordadas P~Iiltaim 
Cestinha confeccionada om ~apol azul (dobradura) P:I~Itaim 
Lata pintada (motivos geometricos) P~Ijltaim 
Cestinha c/motivos do coolhinhos(recorto ocolagom) P.I~Itaim 
Cestih9a de papol-dobragura . P.I~Itaim 
Calondario-motivos de Pascoa P.I.ltaim 

2 Coolhinhos de ~lanela c/onchimonto·de algodão P~I.Itaim 
2 Recortes o pinturssem madoira-Coolhi~s P~I.Itaim 
2 CasQns de óvos pintadas c/motivos de Pascoa P~I.Ita1m 
2 Toalhinhas do papel-Rocortes c/motivos do coelhinhos P.I.ltaim 

----------_ .... ----------------
N O T I C I Á R I O 

Nova sedo da Socrotaria de Educaçno ~ Cultura 
.. 

Realizou-so, na segunda quin~ena do mes de abril fingo, a 
mudança da Socrotar~a do Educação q Cultura para a Praça da So,323. 

No novo predio foram tambem situados os • Dopartamontos do 
Educa~ão, Assistância e Recreio o do Cul~ura, com a maioria de suas 
Divisoes e Soéções, medida que favorocera sobromaneira o dosonrolar 
dos trabalhos.· _ 

A mudança da Secrot~ria de Educação e Cultur~ foi recobida 
com geral agrado dos funcionarias, pOis, ostando o,predio localiza­
do num ponto central da cidado, o acess~ ao mo~mo o facilitado a 
todos os interessados, o quo contribuira.som duvid~. para o sompre 
crescente progresso da Socretaria de Educação o Cultura e seus di­
versos setores. 

Fosta do 
, 

Pascoa , 

Anualmonto, os Parqae~ e Rocantos Infantis roalizam. para 
celebr~r a alegria cristã da Pascoa, pequenas comomorações que, po­
lo carater fostivo de quo são revestidas, constituom a alegria da 
petizada. 

Todos os Parques e Rocantos Infantis reali~aram suns fes­
tinhas, tendo cada um SU3 nota poculiar o sou encanto partlcular,pl~-• • longando-se os festejos deste ano, por todo o mes do abril. 

Interessante foi notar-so, durante essos fostejos, o traba­
lho dodicado das Educadoras. Foram tantas as novidades apresontadas, 
na parte dlts atividados mnD1IaisJ que, por certo, oe educlI.ndos, ao 
co~focciena-les, aprimoraram ,gosto, dostre~a manual, habilidado.pa­
ciencia, otc, qualidades quo as Educadoras visam desenvolver nas cri-
anças, sob sous ~uidados~ _ 

As cançoes do Pascoa, tao fostiva o harmoniosamonte canta­
d2s pelas crianças morocem roparo ospeéiQi, de vez que, maltas doIas 
sao de autoria das Educadoras Musicai~. • 

~ O Setor Musou o Matorial Dldatico, bom como o Sotor Arqui-
vo Tocnico, a('~:"n-so,' pois, bastanto onriquecidos com as diversas ce-
lp~~ra~:v~ recobi~as. . 

Parabens as Educadoras. 
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